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INTRODUÇÃO

O gênero Ficus L. (1753) (Moraceae) é constituído de aproximadamente 750 espécies, distribuídas nos trópicos e
subtrópicos (Berg 1989). A principal característica que diferencia Ficus dos outros gêneros é sua inflorescência, ou
sicônio, que apresenta-se como uma estrutura globosa em formato de urna, cujas flores se desenvolvem
internamente e o contato com o exterior ocorre apenas por uma única abertura protegida por brácteas, chamada
ostíolo (Verkerke 1989). Considerado um dos exemplos mais extremos de mutualismo entre planta e inseto, cada
espécie de Ficus está intimamente associada a inúmeras espécies de vespas da família Agaonidae, superfamília
Chalcidoidea, ordem Hymenoptera (Boucek, 1988). Nessa relação mutualística de extrema especificidade, algumas
vespas promovem a polinização das flores recebendo em troca um ambiente seguro para o desenvolvimento de suas
larvas (Bronstein 1992). Cada espécie de Ficus é polinizada apenas por uma espécie de vespa. Todavia, as figueiras
interagem com outro grupo de vespas, classificadas como não-polinizadoras. Essas espécies são consideradas
parasitas do mutualismo, pois utilizam de estratégias oportunistas para se beneficiar da relação mutualística
existente entre as figueiras e as vespas polinizadoras (Compton et al.1996; Weiblen 2002). Muito embora a região
Amazônica apresente uma grande diversidade de figueiras, os estudos sobre a comunidade de vespas associadas ao
figo são escassos (Nazareno et al. 2007).

OBJETIVOS

Analisar a riqueza de vespas da família Agaonidae em relação ao diâmetro do sicônio em cinco espécies de Ficus
L. (Moraceae) na área urbana de Manaus/AM.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na área urbana do município de Manaus/AM. Foram estudadas quatro espécies: Ficus
obtusifolia, F. mathewsii, F. guianensis, F. citrifolia e Ficus maxima. Durante o período de julho/2011 a
outubro/2012 foram coletados 150 sicônios por espécie de Ficus (06 plantas para cada espécie) em fase próxima a
emergência das vespas. Os insetos que emergiram dos sicônios foram triados com auxílio de lupa estereoscópico e
separado em morfo-espécies. As espécies foram identificadas ao menor nível taxonômico usando a chave de
identificação para vespas de figo do Novo Mundo (Boucek 1993). Também foram quantificados os números de
flores brevistilas, somando-se o número de sementes, o número de vespas. Para analisar as diferenças entre o
tamanho do sicônio, o número de flores, a riqueza, e da abundância total dos insetos entre as cinco espécies de
figueiras foi utilizado o teste de Regressão Linear simples no programa BioStat 5.3.
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RESULTADOS

Nos 750 sicônios que foram coletados em cinco espécies de Ficus foi identificado um total de 62 morfo-espécies de
vespas-de-figo pertencentes a nove gêneros. Dentre os gêneros de vespas não-polinizadoras, somando as cinco
espécies estudadas Aepocerus foi o mais diverso com 11 morfo-espécies, seguido dos gêneros Physothorax e
Critogaster com 10 morfo-espécies cada um. As espécies de Ficus com mais espécies associadas foram F. citrifolia
com 30 e F. mathewsii com 24 morfo-espécies. A hospedeira menos diversa foi a F. guianensis com 07 morfo-
espécies. No presente estudo foi verificado que F. mathewsii apresentou sicônios com menor diâmetro e menor
número de flores (galhas) quando comparado com as demais espécies, enquanto que os maiores diâmetros e
números de flores foram observados para as espécies F. obtusifolia e F. maxima, respectivamente. Foi observado
que a relação entre a riqueza de espécies não está correlacionado com o diâmetro em F. mathewsii (p=0,6252;
gl=148; rs=0,0735), F. citrifolia (p=0,9587; gl=148; rs=0,0042), F. maxima (p=0,1944; gl=148; rs=0,1058). No
entanto, houve correlação entre a riqueza de espécies e o diâmetro em F. guianensis (p=0,0079; gl=148; rs=0,2161)
e F. obtusifolia (p=0,0051; gl=148; rs=0,2289).

DISCUSSÃO

Em comparação com trabalhos (Costa 2010; Farache 2010) foi possível observar que a fauna de vespas associadas
as figueiras amazônicas é mais diversa do que em outras regiões do Brasil. Da mesma forma, foi observado que nas
figueiras amazônicas cada sicônio pode comportar até 30 espécies de vespas (F. citrifolia). Semelhante ao
encontrado no trabalho de Beardesley (1998) onde foram relatadas 28 espécies de vespas associadas à sicônios de
F. thonningii na África. Outro resultado que merece destaque foi o registro de espécies novas para os gêneros
Heterandrium, Critogaster e Idarnes. Quanto à riqueza de espécies em relação ao diâmetro, F. citrifolia foi a que
apresentou diâmetro de tamanho médio a grande e maior riqueza de espécies. Embora a espécie de F. mathewsii
tenha tido o menor diâmetro e a menor quantidade de flores, essa espécie foi a segunda maior em relação à riqueza
de espécies de vespas-de-figo, ficando na frente de F. obtusifolia e F.maxima que apresentaram maiores diâmetros
e maiores quantidades de flores.

CONCLUSÃO

O trabalho demonstrou que nas espécies monoicas a riqueza de espécie não está diretamente correlacionada com o
diâmetro.
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